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ManbjgJkMg 
HãTmanhãs assim. A 

gente accorda com um 
î bando de pássaros can
tando dentro (Talnia. E 
como então se torna le
ve o fardo fastidioso des

ate corpo, que arrastamos 
"com difficnldadepeloas-

§ pero caminho do dever! 
^ ^ Dir-se-ia que o lépido 

^Mercúrio nos empresta 
r ̂aquellebello par de azas, 
s^gue, como duas grandes 

^g-borboletas, lhe ornam os 
^\ divinos calcanhares. Por 
*~% certo, a alegria, quando 
v ̂ transborda do coração, 
ivconio um vinho rubro 

espumeja de uma taça 
de ouro, é a ambrosia 
dos deuses a escorrer 
gostosamence para a 
bocca de um mortal. 
Mas deve ser bebida, 
chuchurreada em goles 
pequeninos,sob penado 
embriagar como os per
fumes capitosos e as 
mulheres ardentes 1 O 
primeiro cuidado de 
quem soffre uma gran
de dor é isolar-se do 
mundo e gemer sósinko, 
trancado dentro de si 
mesmo, na discreção pie
dosa dos logares ermos. 
A Alegria, pelo contra
rio, é communicativa, 
trefega e maliciosa, cor
rendo sempre á cata do 

pittoresco, ou armando 
ciladas de serpente. Da-
hi a commetter uma im
prudência^ um pulo fá
cil. Mas, apesar disso, 
ser alegre é ter aptidão 
para a vida e disposição 
para o trabalho. 
E m momentos assim, 

de satisfação e joviali-
dade, o calamo salta en
tre os três dedos do en~ 
criptor, como o fuso rá
pido rodopia nas mãos 
ágeis das fiandeiras. 

E a phrase vai saindo, 
alva e rendilhada como 
um brocado de puro li-
nho, ao passo que as 
idéas brotam espontâ
neas, entre ironias feri
nas e imagensdeves, tão 
leves como a sombra de 
um lírio sobre um lago... 
Nestas horas, em que 

minha alma ri alto den
tro do meu peito, eu 
imagino que o mundo 
todo vibra e retine so
noramente, como um 
globo de crystal tangido 
por um dedo côr de ro
sa... Então, debruçado 
sobre o papel, a minha 
penna deixa eahir do 
bico phrases macias co
mo e>sas pennugens 
brancas com que os 
pombos amorosos alca-
tifam os seus ninhos 
ciumentos... E entreteço 
uma phantasia minús
cula e subtil, digna de 
ser calçada pelos al~ 
vos pésinhos de minha 
amante. E, para lison-
gear o olhar celeste de 
seus olhos ou a caricia 
de seus gestos-—suaves 
como um balouçar de 
junquilhos—-eu invoco 
o auxilio de todas as 
Musas do Parnaso, na 
mesma grave solicitude 
com que a deliciosa Ve-
nus convocava os Deu
ses graves do Olympo,' 
afim de intercederem 
pelos Lusíadas marean-
tes, a braços com o bar
budo e fero Adamastor! 
E quem assim te vir, 

ó minha Tentação I cons-
tellada pelo faiscante 
ouropel desses bizarros 

dithyrambos, pensará 
talvez numa outra ma" 
gnificà Rainha de Sabá, 
que, arrastando um se* 
quito soberbo como a 
cauda cie um pavão, 
transpõe ao troto de pe' 
sados elephantes afron' 
teira de seus Reinos, e 
vai offerecer a doce vir* 
gindade aos sábios amo* 
res de um novo Saio' 
mão, num palácio de 
cem portas... 
Quando, em verdade, 

não és mais que a três* 
loucada phantasia de 
um pobre sonhador, que 
nestas manhãs claras e 
azues accorda alegre e 
feliz, com um bando de 
patativas cantando den' 
tro cTaima... 

is.dois, inglezes 
Ao Perico 

H a certos períodos na vida dos 
homens que nenhum lugar lhes 
causa sympalhia e os distrahem. 

Foi o que m e aconteceu ha 
tempos. U m a tristeza, u m abor
recimento mo invadiu que ne-
nhum-lugar me parecia pittoresco. 
O «Parque ̂ ntarctica» que para 

mim sempre foi o mais bellu pas
seio da Paulicéa naquelle dia se 
me tornara o mais aborrecido ; o 
museu do Ypiianga apezar de 
tantas cousas variadas também 
não m e contentou. Exgottados 
todos os passeios que ha em S. 
Paulo não sabia onde havia de 
ir, em casa era impossível por
que não m e era possível ticar 
qniijto, então resolvi ir á estação 
da Luz assistir á chegada do trem 
de Santos. Não podia ter sido 
melhor a escolha. A chegada de 
toda aquella gente me reanimou, 
a alegria tornou a voltar á dis
trairão de ver passar toda aquella 
gente pela minha frente orno se 
fosse um batalhão. Mas a distra 
cção não foi propriamente esta 
porque muita gente vê se todos 
os dias principalmente n'es-t:.. Pau
licéa ; a minha distracção foi que 
eu comecei dividir todas aquellas 
pessoas em companhias tal qual 
como nos batalhões. (Nesta epo-
cha em que todos devem ser sol
dados não fica mal fallar muito 
em batalhões). Mas como ia di
zendo formei 3 companhias. A 
primeira—a da miséria—era for
mada pelos immigrantes pobres 
diabos rotos, mal vestidos com a 
trouxa ás costas ; a segunda—a 
dos medianos—composta daquel-
les não muito mal vestidos mas 
que carregam suas malas ás 
mãos; a terceira—a dos opulen
tos- -composta por aquelles muito 
bem vestidos com guarda pó e 
cujas malas lhe são levadas pe
los carregadores! 
Que contraste I (Que bom as-

sumpto que e este para algum 
philosopho escrever u m artigo 
succulento). N u m a estação encon
tram-se todos os especímens da 
raça humana, desde o criminoso 

atè o mais honesto, desde o pau
pérrimo até o riquíssimo etc, 
.Entre os soldados da ultima 

companhia, isto é : a dos opu
lentos attrahiram a minha atten-
ção dois inglezes altos, gordos, 
roseos ê louros dois verdadeiros 
bretões mui sympathícos. 

Não sei o que foi que m e in-
duzio a acompanhai * os até "a 
porta do hotei—isto sem ser per. 
cebido. Durante o trajecto foram 
falando das bellezas da praia do 
Guarujá e do calor de Santos. 
As suas physiouomias ficaram 

impressas na minha memória. 

#** 
Certa noite — passado algum 

tempo do encontro desses ingle
zes—eu entre, no Bar da Rotes-
serie Sportman o qual é o ponto 
predilecto dos inglezes residentes 
na capital. 

Como era natural andei á pro
cura de uma mesa vasia mas não 
foi possível encontrala. Estava 
já disposto a sahir qnand-t vi 
que numa mesa havia só duas 
pessoas ás quaes pedi licença 
para sentar-me no lugar que es
tava vasio. A resposta foi u m — 
Yes —mui sonoro e portanto sen
tei" me. 

Essas pessoas erata' aquellas 
mesmas que eu tinha visto na 
Luz, isto é, os dois filhos da glo
riosa Albion. 
Fingindo estar muito desinte 

ressado pude apanhar o seguinte 
dialogo, com o pouco de ingle/ 
que sei. 

—Sabes apezar de estar a pou" 
oo tempo em S. Paulo já encon" 
trei uma pessoa que m e roubas" 
se o coração ; cousa que a mais 
bella londrina ainda não conse
guira. E' uma bellissima brazi' 
leira de olhos pretos, cabellos 
pretos, pelle alvissima, muito ele
gante... emfim tem todos os requi
sitos para ser a neroina de qual' 
quer romance. Talvez, tu zomba' 
rás de mim, mas, pariencia; eu 
não sabia que no Brazil houvesse 
tanta belle/.a. 

—Não, não zombarei de ti 
porque a mim m e aconteceu o 
mesmo ; nunca vi pessoa tão bo' 
nita apezar de ter viajado tanto, 
é a mesma cousa da tua, olhos 
pretos, cabellos pretos, pelle alvis... 
—Impossível! não adraitto que 

haja outra pessoa tão bonita 
como a minha Gloria... 

— O que ? disseste Gloria ? Pois 
veja que combinação! a minha 
se chama também Gloria. 

--E... on le... mora ? 
— Mora na ruaPirapitinguy n°... 
—Não aduiitto, não pode ser, 

estás enganado, na rua Pirapi-
tinguy mora a minha. 
—Agora comprehendo, nós am

bos amamos uma mesma pessoa... 
—Portanto u m de nós é demais 

sobre a terra e... 
—Pretendei"? bater'te em duello? 
—Sim. 
— Então escolhe o lugar. 
—Para mim o melhor lugar é 

o denominado Pook. 
— O que ?... Pook... não conheça. 
— Eu também não conhecia,mas 

tomei o bond com a inscripçãu — 
Pook e fui parar num bellissimo 
lugar próprio para u m duello. 

— N ã o sei oude ó, mas será 
muito fácil. Tomarei o bond com 
aquella iuscripção e lá estarei ao 
meioMia. 
Sahi imuiediatamente dalli por' 
que não podia conter o riso. 

O pobre inglez tinha visto os 
reclames que a Light anda fa. 
zendo em grandes taboletas pre' 
gadas do lado exterior do bond 

e foi entrando no bond para visV 
tar esse arrabalde (?) e talvez foi 
parar na Barra Funda e pensou 
estar em Pook. Apezar de sacri' 
ficar a esthetica dos bonds tor' 
nando'os carros reclames e o que 
fica uma verdadeira indecência a 
Light prestou u m grande servi' 
ço :—salvou uma vida. 

Com effeito, uma semana de' 
pois tornei a encontrar os dois 
inglezes muito amiguinhos. -

Com certeza um tomara u m 
Pook e fora parar na Barra-
Funda e o outro também toma
ra Pook e fora dar uma volta á 
Avenida Paulista, voltando de 
novo ao centro ! ! 
Talvez a comicidade do acon" 

tecimento lhes fizera fazer as pa" 
zes e esquecer da bella brazileira 
dos cabellos pretos. 

Estes são favores que a Light 
faz de graça aos que desconhecem 
alingua do paiz e aos caipiras. 

S. Paulo, 1908. 
S. MAFFEI. 

MORDIDOS POR UM CÃO 
HYDROPHOBO 

Domingo ultimo, foram 
nesta cidade, á rua de Soro
caba, mordido por um cão. 
hydrophobo a esposa do sr. 
Elias Olímpio de Assumpção 
e um sobrinho deste; e a 
menor Anua, filha do sr.Luiz 
Antônio Pedroso. 
Ambos os offendidos se

guiram terça-feira pelo trem 
da manhã para S. Paulo com 
ofricios da Câmara Munici
pal afim de receberem os ne
cessários curativos no Insti
tuto Pasteur. CIRCO OCEANO 
Foi ante-hontem desarma

do o circo »Oceano», cuja 
companhia seguiu para o 
Salto, onde vai realisar al
guns espectaculos. A compa
nhia despediu-se com um es-
pectaculo regularmente con
corrido. 

CINEMATOGRAPHO 
Com uma enchente á cu

nha, realisou no domingo 
ultimo mais um especíaculo 
exhibindo escolhidas e níti
das vistas, a empreza F. Ser-
rador, cujo apparelho tem 
satisfeito o publico que o vai 
ver. 
Para hoje estão annuncia-

das novas fitas com vistas 
attrahentes. 
Chegou hontem a esta ci
dade o snr. dr. Raphael Cor
rêa da Silva, illustrpdo lente 
da Faculdade de Direito de 
S, Paulo e conceituado advo
gado. 
No próximo sabbado o sr. 

Antônio de Freitas Pinho, 
antigo e estimado pharma* 
ceutico, nosso conterrâneo, 
seguirá para a capital deste 
Estado de mudança com sua 
exma. família. 
Lamentamos sinceramente 

é a 'tfainha a as Gei oejas 



REPUBLICA 

£La mudança, que obdece a 
maiores interesses que lhe 
podem dar uma praça impor 
tante e movimentada como 
é a de S. Paulo. 
Ao snr. Pinho e ásua dis-

tincfca família, desejamos as 
venturas de que se fazem 
credores por muitos titulos. 

Será hoje nomeado para 
exercer interinamente o car
go de escrivão do cartório do 
primeiro oíficio desta comar
ca, o sr. Leobaldo Fonseca. 

Esteve nesta cidade o sr. 
Florindo Melanconi, activo e 
dedicado representante da 
acreditada casa commercial 
dos srs SilvaJuniorà Comp 
de S. Paulo. 

MAESTRO JOÃO NAR_ 
CISO 

O sr. dr. Benedicto Gal-
vão, nosso distincto conter
râneo residente em S. Paulo, 
excusando-se de comparecer 
como orador e amigo, ás 
justas e merecidas homena
gens que a maior parte da 
nossa população prestou no 
dia 10 do corrente, ao saur 

doso maestro João Narciso 
do Amaral, dirigiu ao sr. dr. 
Eugênio Fonseca a seguinte 
carta, que bem exprime o seu 
elevado apreço ao inolvida-
vel maestro ytuano : 

«Meu caro dr. Eugênio.= 
Recebi, pelo Alfredinho, o 
seu amável convite,para pro
duzir o discurso na romaria 
ao túmulo do nosso saudoso 
amigo, João Narcizo. 

Receitei o com immenso 
prazer, mas á ultima hora o 
meu estado de saúde não me 
permittiu seguir para ahi. 

Estive doente durante uns 
três dias e, agora que me 
volta a sa/ide, o meu primei
ro cuidado é agradecer-lhe a 
gentileza do convite,pedir-lhe 
desculpas pela minha falta e 
maniíestar-lhe a infinita ma-
gr.a que ella me causou. 

Creia na sinceridade do 
que acabo de escrever-lhe, 
pois, ninguém mais do que 
eu sabia admirar o formosís
simo talento e a alma suavís
sima de João Narcizo. 

Com distineta estima, o 
am°. muito grato. —Benedi
cto Galvão.-* 

MANHAS CLARAS 
Do livro "Os 

publica, o nosso presado 
amigo snr. Sylvio Porto,que 
exercia o cargo de escrivão 
interino do cartório de 1.' 
officio desta comarca. 
O sr. Sylvio Porto residiu 

por muitos annos nesta ci
dade, onde exerceu vários 
cargos de confiança política, 
inclufivé ode sub-delegado 
de policia, havendo-se sem
pre com a máxima lealdade 
e dedicação, polo que captou 
a estima que o distingue no 
seio de seus numerosos ami
gos e admiradores 
Desejamos-lhe as maiores 

prosperidades na sua nova 
residência e carreira que vai 
abraçar. 

Chamamos a attenção dos 
interressados para a lei mu
nicipal n. 6 da Prefeitura 
Municipal que vae publicado 
na secção competente que 
taxa e torna obrigatório o 
serviço de águas e exgottos 
para os prédios dentro do 
perímetro urbano desta ci
dade, 

ANNIVERSARTO 
Completa hoje mais um 

anno de preciosa existência 
a exma. sra. d. Maria il/ar-
cia de Almeida Raivo, espo
sa do nosso amigo sr. Joa
quim Bueno Ruivo, barbeiro 
residente nesta cidade. 
Nossas felicitações. 

Retirou-se de mudança com 
sua exma. família para Pira-

cicaba, o sr. Antônio Rangel 
de Barros França, digno fis
cal do consumo deste distri-
cto. 

<A GAZETA» 
Completou no dia 16 do 

corrente o seu segundo anuo 
de existência «A Gazetas de 
S. Paulo, vespertino brilhan
te, dirigido pelo talentoso jor
nalista dr. Adolpho Araújo 

Cumprimentando affec-
tuosameute o distincto colle-
ga pela auspiciosa data, de-
sejamo-lhe sinceramente to
das a sorte deprosperidades. 

Nasceu e falleceu na mes 
ma oceasião, ante-hontem á 
meia noite, uma hlhinha do 
sr. Ataliba de Almeida To
ledo, importante negociante 
nesta praça. 

O estado da parturiente 
e lisongeiro. 

primoroso escriptor e mavio-
sopoeta Baptista CepeJJos, 
começamos a transcrever ho 
je algumas das suas melho-
res paginas. 

«Manhãs claras», éo titu
lo do esplendido conto que 
hoje damos aos nossos lei
tores, para iniciar a serie que 
promettemos publicar. 

O nome popular de Bap
tista Cepellos, é bastante pa
ra attrahir a attenção dos 
leitores, já acostumados a 
venerar e apreciar as esplen
didas produções literárias 
daquelle talentoso escriptor 
e poeta brasileiro. 

Retira-se amanhã com sua 
familia de mudança desta 
cidade para a Capital da Re-

MULT4S 
Pela Prefeitura foram en

tregues ao advogado da Câ
mara Dr. Manoel Maria Bue
no, diversos autos de multas 
para proceder a cobrança 
executiva. 
Por informações de pos

turas foram pelo fiscal de 
Obras Publicas multados em 
25$Ü00 o sr. Ângelo Tock-
ton, construetor de obras, e 
em mais 67$200 por exercer 
a profissão sem haver pago 
o respectivo imposto corres
pondente ao exercício vigen
te. 

INSTRUCÇÃÕ" PUBLICA 
Foi concedido a licença re

querida pela professora D. 
Izabel do Amaral Corrêa, ad
junta do grupo escolar «Dr. 

Cesario Motta» desta cidade, 
sendo nomeada para substi-
tuil-a durante o seu impedi
mento D. Benedicta Seckler. 
—Foi removido, a pedido, 

o professor Flaminio Ferreira 
Pinheiro Machado, adjuneto 
do grupo escolar de Pirajú, 
para egual cargo no de Ytú. 

CÃO HYDROPHOBO 
Terça-feira ultima.Jquando 

vagava pelas ruas desta ci
dade um cão atacado de hy-
drophobia foi morto a tiros 
pelo fiscal de Policia sr. Al-
bertino Mendes Galvão. 

LEI N°. 6 
DE 12 DE MAIO DE 1908 
Que taxa e torna obrigatório o 

serviço de águas e exgottos desta 
cidade. ' 

O cidadão Henrogenes Brenha 
Ribeiro, prefeito do municipio de 
Ytú, na forma da lei, etc. 

Faço saber que a Câmara em 
sessão extraordinária de 12 do 
i corrente tnez \ decretou e eu pro
mulgo a- seguinte lei n. 6. 

Ait. 1" — O serviço de águas e 
exgottos ê obrigatório para todos 
os prédios situados no perímetro 
urbano e quo estejam em condi-
cções de serem ligadus á rede-
geral. 

Art. 2 o — A s taxas que deverão 
pagar os [[proprietários dos pré
dios ligados á rede geral dos 
serviços de águas e exgottos, de
verão ser cobrados e taxados de 
conformidade com a tabeliã se
guinte : Os predi< s sujeitos ao 
imposto predial até 9®000, paga' 
rão mensalmente 2$500; os su
jeitos ao imposto Lredal de 10$ 
a 10$000 pagarão mensalmente 
3$O0l>, os de íáüíOOO a 2Í>$000 
pagarão 4&500; os de 305000 a 
39$000 pagarão 53501); os de 10;,-
a 49$000 pagarão 6$5oo ; os de 
50$000 a 5'.i$000 pagarão 7$Õ0Ü; 
os de Go$ooo a GÍ)$ooo p^garàn 
8$5oo; os de 7ojíooo a |7íl.?ouo 
pagarão l»$ãoo ; os de 8o$ooo para 
mais pagarão lo$5oo mensaes. 
Art. 3° — Os collegios oe S. 

.Luiz e Nossa Senhora do Patru 
einio, e Recolhimento de N. S. 
das Mercês e as fabricas de cer
veja, licores, de tecidos e demais 
fabricas existentes no (perímetro 
urbano ficam sujeitos ao paga
mento dos Stsrviçt s de águas e 
exgottos, mediante uma taxa fixa 
especial par.i os serviços de ex
gottos e pagarão .em separado a 
água consumida, de aocordo com 
a tabeliã seguinte: o collegi-i de 
S, Luiz pagará mensalmente pela 
taxa de exgottos 12o$uo , o col 
legio d> Patrociuio 9o$ooo, o re
colhimento das M.'rcês 13i4oo e 
a-, f.d ricas 6o$uoo mensalmente; 
todos estes estabelecimentos ( 
fabricas pagarão mensalmente 
mais pelos primeiros õoo.ooo 'li 
tios ou frauções dessa quantida 
de loo rs. por cada l.ooo litros1 

pelos seguidos õoo.uoo litros ou. 
fracções Go rs: e pelos terceiros 
õoo.ooo litros ou fracções de 
água [consumida em cada mez 
4o rs. por cada l.ooo litros. 

Artigo 4.'—Os proprietá
rios das fabricas e os d-re-
ctores dos collegios e mais 
estabelecimentos compreben-
didos no artigo 3.- são obri
gados acollocarem em seus 
estabelecimentos os appare* 
Ihos hydrometros necessá
rios para verificação da água 
consumidas. 

.artigo 5.'— Revogam-se 
as disposições em contrario. 

Mando portanto, a todas 
as auetoridades a quem o 
conhecimento e a execução 
da referida lei competir que 
a cumpram e façam cum
prir tão inteiramente como 
nella se contem. 

O secretario do Governo 

do Municipio de Ytú, a faça 
registrar e publicar. 

Registrado no livro com
petente as fls. 72 e 72 verso 
e 73. 
Governo do Municipio de 

Ytú, em 20 de Maio de 1<*08. 
O Prefeito 

Hermogenes Brenha Ribeiro 
O Secretario da Gamara 

Francisco Pereira Mendes 
Primo. 

Secoão livre 
DECLARAÇÃO 

O abaixo assignado de
vendo retirar-se por estes 
poucos dias, de mudança 
para a capital deste Estado, 
pede a todas as pessoas que 
lhe são devedoras, por forne
cimento de medicamentos de 
sua pharmacia, o obséquio 
de mandarem saldar suas 
contas no mais breve tempo 
possível; outrosim previne 
que o sr. Nicanor de Almei 
da Costa, está incumbido dos 
recebimentos das contas de 
sua referida casa. 

Ytú, 15 de Maio de 1908. 

Antônio de Frutas Vinho. 

i^nimãt roubado 
Tendo desaparecido uma 

besto pangaré. douradilha 
clara, com focinho branco, 
marcada com a letra A do 
lado de montar, e com 6 pa
ra 7 annos de idade, do pas
to do Asylo de N. S. da Can
delária, o abaixo assignado 
pede ás pessoas que por ven
tura souberem o paradeiro 
da dita besta, informar lhe 
na rua do Patrocínio n. 11 
desta cidade. 

Ytú, 19—õ—908. 
João Martins Leme. 

AVISO 
Aurelia da Costa Pinho 

retirando-se de mudança pa
ra a capital deste Estado. 
aviãa ás- pessoas que lhe são 
dovedoras por fornecimento 
feito por sua confeitaria, 
que fica encarregada dos re
cebimentos das mesmas di
vidas sua irmã, Anna da 
Costa Falcato. 
Ytú, 19 de Maio de 1908. 

AFORAMENTODE 
TERRAS 

Para a cultura de cereaes 
algodão e fumo, afora-se por 
contracto, a tempo determi
nado, magnificas terras em 
matto virgem, capoeirões, 
capoeiras altas e tigueras, no 
sitio denominado «Itapece-
rica» de minha propriedade. 
Trata-se com o sr. Antô

nio Benedicto Ribeiro, no 
referido sitio ou a rua do 
Commercio n. 23. 

Ytú, 18/5/08. 
Feliciano Bícuão. 

C?ãsas ã venda 
Vende-se as casas de nú

meros 111 e 113 da Rua do 
Commercio. 

Para tratar com a proprie
tária no Largo da Matriz nu
mero 1 

ED1TAES 
O Doutor José de Campos 
Toledo, Juiz de Direito 
nesta Cnmarca de Ytú. 
Faço saber aos que o pre* 

sente edital virem que estan
do a se proceder, por este 
Juízo e cartório do escrivão 
que este subscreve, ao inven
tario dos bens deixados por 
fallecimento de Felippe Cor
rêa Leite, mandei se passas
se o presente, o requerimen
to da inventariante Dona 
Anna GabrLlla Galvão Lei
te, pelo qual convido a to-
ods os credores do referido 
espolio para, no praso de 
vinte dias se habilitarem e 
requererem o que fôr a bem 
de seus direitos, no mesmo 
inventario, declarando não 
só o capital devido tomo a 
taxa de juros e o tempo das 
obrigações, sob pena de se
rem excluídos e remettidos 
para as vias ordinárias. E 
para que chegue a noticia 
ao conhecimento de todos, 
mandei passar o presente, 
que será affixado no logar 
do costume e publicados 
pela imprensa. Dado e pas
sado nesta cidade de Ytú, 
aos dezeseis dias -do mez de 
Maio de mil novecentos e 
oito. Eu, Theotonio Pereira 
#ue!io, escrivão interino o 
subscrevi. 

José de Campos Toledo. 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Edital de intimarão com o 
prazo de 60 diai 
De ordem do cidadão Prefeito da 
Câmara Municipal desta cida
de »!e Ytü, etc 
Faço saber para conhecimento 

dos proprietários da rua (ía Can
delária e 20 de Janeiro que lhes 
ticain marcado o prazo de 60 
dias a contar da presente data 
para procederem o rebaixamento 
e passeios em fsente aos seus 
prédios e muros. Findo esse pra
zo a Prefeitura Municipal man
dará proceder os referidjs ser
viços, cobrando além das despe-
y.as feitas com os mesmos a 
multa de 20 1. 

E, para que chegue ao conhe
cimento dos interessados e não 
possam allegar ignorância vai es-
;e publicado pela imprensa. Ytú 
10 de Maio de 1908. 

V. Primo. 
Secretario da Câmara 

MoJ<3 

PREFEITURA .MUNICIPAL 
Edita? de intima-lo com o pra

zo de 30 dias. 
De ordem do cidadão Prefeito 
da Câmara Municipal deste 
municfpio de Ytú, na forma 
da lei etc. 
Faço saber para conhecimento 

ds proprietários de prédios e-
muros existentes na rua do Pa
trocínio o seguinte : 
Fica marcado o prazo de 30 

dias a contar desta data aus se-
hores José Bueno, Uni/ de. 
Paula Leite, Belarmino Raymun 
do tio Souza, João Martins Le 
me, Francisco de Paula Leito 
Camargo, I>. Cândida Teixeira, 
D. Thereza de Carvalho e D. 
Anna Luiza de Campos 
Karros, para fazerem o passeio 
em frente a seus prédios e mu-
ros;J oão do Amaral Campos, 
para proceder o rebaixamento e 
passeio em frente ao seu prédio 
e muro; herança de Alfredo de 
Aguirra Camargo, para proceder 
recuo do muro, conforme alinha 
mento, e passeio emfrente ao re 
ferido muro; herança de Otello 
de Paula Souza para proceder 
rebaixamento e passeio emfrente 
ao seu prédio e reed:ticar a fren
te do mesmo muro. 

DfflCOWLAiVJtdfíki é o Rainha aos Geioejas 



REPUBLICA 
:mr_;LS?afBUi, 

Findo esse prazo, que não se
rá mais prorogado, a Prefeitura 
mandará proceder os referidos 
serviços, cobrando além das dea 
pezas feitas com os mesmos e 
mais a multa de 20 T 

E, para que chegue ao conhe
cimento dos interessados e não 
alleguem ignorância vai este pu
blicado pela imprensa. 

Ytü, 3 de >/aio de 1908 
P. Primo. 

Secretario da Câmara M OVEIS A' VENDA 
Sylvio Porto, retirando-se 

por estes dias de mudança 
desta cidade, vende todos os 
moveis da casa de sua resi
dência, á rua Direita. 
IK1 V*"t*4&-*'>< ***if*M«ta**fc ******* & 
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-CYNEMATOGRAPHO RICHEBOURG-

EJWPREZA:—F. Sennadon 

Dn. Bnaz Bieudo || i 
|f Medico e Operador 
5 ü Consultório e 

Residência 

O mais importante e perfeito apparelho que até hoje foi 
exhibido na America do Sul, conforme a opinião unanime do publico 

eDA IMPRENSA. 
Único firme e sem trepidações.=Não incommoda a vista 

Grandioso repertório de scenas completamente novas e de 
realidades admiráveis. 
ATTRAHENTISSIMO ESPECTACULO DEDICADO 

—A-S EXMAS FAMÍLIAS-
«PRÒGRAMMÁ PARA '"'HÕJÉi""" 

í& RUA DIREITA 55 

•ti 

kl 
PRIMEIRA PARTE 

1—Ouverture pela banda |4-
Jf 2 Faraós annosdo vovop 

3 — A m o para fazer tudo { 

•Crime sob o gelo 
•Vingança de P I E R R O T 

6 Eu choro Aglae 

YTÜ 
SEGUNDA PARTE 

1—Ouverture pela banda 2 -Mala"barista CHTNEZ 
3 — V I N G A N Ç A do C R I 0 L O 4=Estrea de u m barqueiro 
5—Concurso de trez Geitos 6-PESCADOR de P É R O L A S 

CL t ° 3 H -c o 
o S "̂  "̂  E,3 — 
Ü o B r ^ .— EO 

2 .- -* g £ c c - o 
~ ^ D a; co T; rf. ̂  .*i 
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Si 2C 

U â V s s 
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TERCEIRA PARTI, 
1—Ouverture pela BANDA 2—A SENHORA ESTA DOENTE 

i 3—Pequenos Officios na China 4—Lábios C O L A D O S 
j 5 — A Caverna da Feiticeira 6-A C R E A D A no Q U A R T E L 

s bilhetes achatn'ae a venda 110 HOTEL da 
REZ até ás 6 horas, depois na Bilheteria da 

Bom Conselho 
Evitar todas ae bebidas que contenham 

substancias nocivas á saúde, é u m gran
de passo para a conquista do prolonga
mento da vida. Fazer uso somente dos 
geuuinos e superiores vinhos 

«cfícfiteirã» {de mezaj 

«@ludaz»(do $ orioj 

«lagrima, do £?éo»(ePortoj 

de importação directa da A D É G A 
PARTICULAR, de S. Paulo, é a ma-

is segura garantia para o êxito com
pleto desse desiderantum. 

Bebam PQÍ«Q vh.ho FIGUEIRA 
AUDAZ e LAGRIMA do CÉOI 

ADEGA PARTICULAR 
—S. PAULO— 

fensão familiar 

PRFXOS;» 

Preciza-se de duas fami' 
lias de colonos, prefere-se ita* 
lianos ou hespanhóes. 

Encontra-se todas as noites, ™ -,, r
 3 . 

biffes, pateis empadas e doces, b da'se terras de boa <&& 
na Pensão Familiar, feitos a ca- lidade para cs mesmos plan-

J pricho. Aceeitain-se enconimendas tarem 
Camarote l0$000-Ça'deira2S000 Geral 1$000I gervindo-se com promptidão. p a r a tratar na rua d o C o m 

Largo da Matriz . mercio n 32 B 
João Benedicto dos Santos , 'T ̂ ,^., ^ T . 

JlELOJOARIA 
JÚLIO BOS SANTOS 

Participo a meus amigos e 
freguezes que tenho recebi
do u m completo sortimento 
de pence- nez e óculos de su
perior christal da rocha. 

Os quaes serão vendidos á 
preços sem conpetidor. 

RO Sempre Espeeiácidos Variados 

r 

ir fí SzC /%. JT ir^o 

ADVOGADO 

NICANOB PENTEADO 
Acceita qualquer 
serviço profissional 

Residência:— 
K- Direita 51 A 

YTU' 

Ipgulamenio para instalações domiciliares 

delISiffildaiídedGltú 
O Prefeito Municipal, desta cidade de Ytú, usando da facul
dade que lhe confere o art. 35 § 9 do capitulo IV do decreto 
Estadoal n. 1533 de 28 de Novembro de 1907, manda que na exe
cução da Lei municipal n. 6 que estabelece a obrigatoriedade do 
serviço de águas e exgottos e as taxas a que ficarão sujeitos os 
prédios pelo uzo e gozo desses serviços, se observe o seguinte re
gulamento : 

TITULO I 
Da installaçao dos exgottos no domicilio e da sua ligarão ã rede geral 

CAPITTLO I 

Da divisão do serviço 

ART. 1/—O serviço das instai lações de exgottos em domicilio é 
interno e externo: o primeiro podendo ser realizado por particula
res e o segundo exclusivamente pela Câmara. 

CAPITULO II jfJU~* 
Do sorviço interno e modo de affetual-o 

ART. 2.'--Em toda a habitação dentro do perímetro urbano ha
verá u m gabinete para a latrina e demais apparelhos sanitários, 
nas condições previstas nos paragraphos que se seguem. 

§ 1/—O gabinete reservado para a latrina deverá ser bem 
illuminado e ventilado, tendo para isso u m a janella do padrão mu
nicipal e o tecto gradeado ou munido de ventilador. 

§ 2 / — A superfície reservada para o gabinete terá no mínimo 
dous metros quadrados, e a capacidade delle será de oito metros 
cúbicos, também no mínimo, guardando-se quanto á natureza do 
pavimento e posição do gabinete o disposto nos artigos 56 e 58 do 
código sanitário. 

§ 3.'—Nas habitações de mais de u m pavimento, os gabinetes 
serão tantos quantos os pavimentes, isto é, haverá u m gabinete e m 
cada audar do prédio, observando-se o disposto nos artigos 56, 57 
e E*8 do código sanitário ^ 

""ST" 

§ 4.-—Nas habitações collectivas a proporção será de u m gabi
nete por serie de quatro aposentos alugados separadamente. 

§ 5:—Nos armazéns, fabricas, boteis, escnptorios, officinas, es-
cholas, theatros e mais*estabelecimentos análogos o numero desses 
gabinetes será determinado de accordo com o disposto nos artigos 
115; 133 do código sanitário. 

A R T . 3.'—A latrina será do typo Unitas, não sendo psraiittidas 
as de fundo movei, observando -se quanto ao respectivo matéria1 e 
fabrico o disposto no artigo 60 do código sanitário. 

§ 1."—Cada latrina será dotada de a m a caixa de ferro galvaui-
sado da capacidade de 8 a 20 litros para as descargas de lavage 11 
collocada na vertical 2 metros acima do chão, no mínimo, provoca
das ou automáticas iutermitteutes, não sendo permittida a commu-
nicação dessa caixa com o reservatório de água potável. 

§ 2.'—Não serão permittidas as caixas de madeira para cobrir as 
latrinas, tolerando-se apenas u m a simples tampa feitèi de pinho de 
Riga.ou de qualquer madeira apropriada, perfeitamente invernisada 
e de modo a limitar quanto possível a'superfície de contaminação. 

§ 3.*—A installaçao dos apparelhos deverá ser tal que a bacia e 
syphão possam ser constante e rigorosamente limpos e desinfetados. 

A R T . 4 / — A ventilação dos apparelhos dos exgottos se effectuará 
por meio de u m tubo vertical de diâmetro ao critério do Eugeuheiro 
da Câmara, conforme o material a empregar, e a da latrina, por u m 
tubo de ferro galvanisado ou de cobre do diâmetro de 2 pollegadas 
no minimo, assentado na coroa do syphão. 
§ 1 / — O tubo de ventilação deverá elevar-se a dous metros 

pelo msnos acima do telhado do prédio, e bem afastados dos depósi
tos de água potável. 

§ 2:—Quando os prédios visinhos .forem mais altos do que 
aq^elle e m que se assentam os apparelhos e se abrirem juiellas 
para o lado deste, o tubo ventilador só será assentado si ficar a 10 
metros de distancia daquellas jauellas, caso não haja maios de 
eleval-o sem inconveniente dous metros pelo menos acima doi te
lhados das casas próximas. 

A R T . 5.'—O tubo de queda das latrinas deverá ser impermeável 
e resistente á acção das matérias que por elles circulam, tendo o 
diâmetro minimo de quatro pollegadas e a superfície interna perfei
tamente polida. 

§ 1.- _ Não é permittido o emprego de u m mesmo tubo de queda 
para prédios distinetos, ainda,que estes sejam contíguos. 

§ 2.•- -Os ramaes ou tubos secundários das latrinas servindo a 
u m mesmo andar, abrir-se-ão no tubo de queda ou descida no sen
tido oblíquo. 

(Continua). 

é a í^ainha ÜQS; Ceinejas 
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«A.llei Cit,tei' cli F i r e n z e » 
&& Casa (̂ spcciaf cm Eoupas para Crianças x/z 

FAZENDAS ALFAIATARIA-AaüÀBIKSG 
C O N F E C Ç Õ E S — 

SBSS' *SáS3S 

CAMISÁRIA»-CHAPELARIA E MODAS 

N&TÀCAO 
ettia & Comp. 

RUA GENERAL CARNEIRO, 41-=SAO PAULO—ANTIGA JOÃO ALFREDO 

llBllCilli 
SBOWL deíaiendm aimaunAoá e lotikai 

íeiím Wehowlo do ajarnado (calçado 

Acaba de receber um grande e variado sortimento de 
Cobertores para todos os preços e gostos, tendo também 
recebidos palletots para senhoras, próprios para o FRIO 
Também encarrega-se de mandar fazer SOBRETUDOS 

CAVOUR para homens e creanças, por preços sem com
petidor̂  o publico encontrarão muitos artigos próprios o 

-TUDO POR PREÇOS DE CONVIDAR= 
Fitas L I B E R T Y de todasaa cores e larguras, e 

um variado sortimento de outros objectos que seria 

difficil aqui mencionar. 

Só na Loja Ao Bom Gosto 
Rua do Commercio 119 

PAPEL Para embrulho. Vende-se nesta 

E' o medicamento infallivel nas mo
léstias d-> utero. E' superoir a ergotU 
na, nas hemorragias: mais activo lio que 
o Apiol e apiolina nas suspensões e 
nas menátruações (iifficeis, mais efficaz 
do quo 09 ferruginosos e quina nas flo
res branca^ e de ef feito mais prompto 
e duradouro (leque a ínorphina e to
dos os calmantes nas eólicas v;olentas 
ulcrinase finalmente facilita prodigio
samente o parto. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposito geral: 

DROGARIA PACHECO 
Rua dos AndradasH-59«- RIO DEJAHEIRO 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 

Ni sso digno ministro em /toma junlo a S.S. u Papa de 
uio optmo resultado o 

Peitonal DeRfiGiCO PBUOTBfiSB 

so seus filhes e declara: 
"Aítesto que varias pessoas de minha família, affecfadas 

de influenz'», bronchites e to\set usaram c< m optimo resul* 
hdo do Peitoral de Angico Pelotense fahi*ado na' pharma-
ti t Bdurailo Siqueira, do Pelotas.—Roma, 22 de Outubro de 
19i»6 —Dr. Bruno Chaves—Keci.nheoo veidadeira a firma 
supra iU) dr. Bruno Chaves.—Pelotas, 26 de Outubro de 
1906. K m testemunho de verdade—Luiz Carlos Massal, 4.. 
eotario" Náo tem resguardo. Não contem ópio. Q livro *e 

va o modo de usar. Exigir o verdadeiro 

venda em Iodas as pharmacias e drogarias 
Deposito rio Rio —Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 5 

Em S. PMJIO:—Drogaria Baruel Comp. 

Deposito Geral:—ÜUOGAR-A B. i*EQUElR4 & C O M P . 

INTITULADA INtJi 

31 

gagagf^fJy^yQ 

Vende-se uma excellente chácara, muito próxima desta cidade, sitaada no 
C A M P O D A F O R C A , é retirada da Villa Nova apenas meio kilometro, indo 
pelo leito da Estrada de Ferro gasta se apenas 8 M I N U T O S a P E \ Achacara 
tem as seguintes bemteitoiias: 3 boas casas de morada, 14 mil pés de café 
formado; 4 mil pés de bananeiras e grande numero de arvores frueteiras 
(Jaboticabeiras, Larangeiras, Mangueiras, etc. 

Trez Aguadas Magníficas e Abundantes 
A colheita annualde Café tem dado a media de mil arrobas-; a producção 

de abacaxis tem sido de 400 MlL, que tem predusido anrmalmente vinte e tre» 
Contos. Possue 40 alqueires de terras, sendo a metade em CAPOEIRüES e o 
mais em terrenos cultivaveis e boa pastaria; as suas divisas são próprias e 
naturaes; o dono pode também se utilisar para pastaria, do grande campo íron-
íteiio á chácara. No terreno da chácara existe grande quantidade de barro de 
, telha e tijollo podendo sustentar uma Gloria sem nunca acabar; a proximidade da 
Eítrada de Ferro, permitte renietter o produeto para teda a parte. 

O motivo da venda ê o dono ter de se retirar para sua pátria, por isso 
vende por preço baratissimo, de modo que o comprador nunca poderá arrepender 
visto que os lucros são extraordinários em relação ao capital empregado. 

ctlecfocio garantido e de grande importância 

Esta chácara ê muitíssima conhecida de todas as pessoas desta cidade. 
Qualquer negociante da VILLA N O V A poderá dar informações. Trata-se na 
mesma Chácara com 

M o j o liojc E U R È K j± ! X ! «? ̂  «? 
IMIOE^j^.'VI/k « ü '^pinha üas Geioejas 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


